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INTRODUÇÃO 

Este trabalho retrata a nossa participação numa atividade prática denominada Estágio 

de Vivência no SUS, enquanto estagiária e posteriormente, como mediadora de aprendizagem. 

O Estágio de Vivência no SUS é fruto da articulação entre a Escola Estadual de Saúde Pública 

e estudantes da área de saúde no Estado da Bahia, com o objetivo de construir estratégias que 

orientem ‘novas’ práticas pedagógicas e ‘novas’ práticas de saúde, com vistas à integralidade 

da saúde. 

O projeto reúne estudantes de vários cursos da área de saúde de diferentes 

universidades para conhecerem, a partir da vivência e de experiências individuais, a realidade 

do Sistema Único de Saúde (SUS). Na realidade, o foco é oportunizar a esses futuros 

profissionais uma maior compreensão do sistema de saúde, incentivando à transformação do 

processo de formação, geração de conhecimento e prestação de serviços à população para 

uma abordagem integral do processo saúde-doença, a partir de uma prática diferenciada e 

inovadora, como agente construtor e modificador de práticas sociais. 

 Concretamente, um grande entrave para a consolidação do Sistema Único de Saúde 

(SUS) está na formação dos recursos humanos. Adentram nos serviços, profissionais que não 

tem uma compreensão sobre princípios, diretrizes e modelo de atenção do SUS, um reflexo da 

formação centrada em modelos biomédicos, fragmentados e hospitalocêntricos (BRASIL, 

2004). 

Com isso, há a necessidade de um olhar mais aprofundado para a questão da 

articulação entre educação e trabalho na saúde, principalmente pela necessidade de se pensar 

em novas estratégias de ensino e novas práticas em saúde. 

A centralidade dos trabalhadores de saúde para a promoção, proteção e recuperação da 

saúde e produção dos cuidados, gerando como corolário a necessidade de transformações no 

processo de formação profissional (Brasil, 2007). 

O objetivo deste trabalho é relatar a experiência da autora no Estágio de Vivência do 

SUS, no período de 31/07/2010 a 08/08/2010.  

 

METODOLOGIA  

 

Este estudo consiste em um relato de experiência vivenciado pela discente do quarto 

semestre do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual de Feira de Santana no período 
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de 31/07/2010 a 08/08/2010, a partir do trabalho coletivo com discentes de diversos cursos de 

graduação da área de saúde. Os discentes selecionados foram inseridos em um município do 

estado onde vivenciam um processo educativo teórico-prático, no meu caso, no município de 

Santanópolis, Bahia. Acompanhados pelos mediadores de aprendizagem, os estudantes fazem 

observações frente à realidade do SUS (Unidades de saúde, CAPS, central de regulação, 

conselhos de saúde, movimentos sociais entre outros) e participam de reuniões e oficinas com 

profissionais, gestores e usuários para tematizar coletivamente as questões vivenciadas. 

Esse estágio teve a duração de oito dias, em que inicialmente foi apresentada a sua 

proposta e posteriormente foram iniciadas as atividades.  O cotidiano de trabalho dos serviços 

de saúde foi considerado um espaço de aprendizagem privilegiado para os estudantes da área 

da saúde, tendo uma metodologia participativa- rodas de conversa, formatando um espaço de 

criação e de construção coletiva para um saber transformador, a partir de experiências 

concretas dos participantes. Os principais assuntos contemplados foram Modelos de Atenção, 

Políticas de Saúde, Formação em Saúde e Participação Popular, temas importantes que 

contribuíram para o suporte e embasamento científico nas discussões para  o repensar as 

práticas atuais.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A CONCRETUDE DA EXPERIÊNCIA 

 

O Estágio de Vivência no SUS, uma experiência coletiva e compartilhada, 

proporcionou um momento de reflexão sobre o sistema de saúde, o qual poderá provocar uma 

mudança do sujeito individual/coletivo diante um ‘novo’ olhar sobre o serviço de saúde, o 

processo saúde–doença, o modelo de atenção à saúde, ‘outros’ saberes e práticas, 

constituindo-se, portanto, numa estratégia para a reorientação da formação e 

conseqüentemente para a transformação das práticas no SUS – práticas de gestão, de atenção 

em todos os níveis e de controle social.  Neste cenário, foi possível debater a dinâmica do 

sistema e perceber diferentes visões de um mesmo conteúdo, uma condição indispensável 

para que novas práticas fossem incorporadas na organização dos serviços ou na assistência.  

Percebemos ao longo do estágio que a construção do agir, saber e fazer em saúde estão 

articulados e devem ser trabalhados continuamente, pois não são um fim em si mesmo, mas 

um processo em permanente construção. Essas questões perpassam pela formação em saúde 

que deve ser repensada com o passar do tempo se adequando às reais necessidades da 

população. 

 Vimos que este Estágio de Vivência no SUS, mediante uma estratégia de 

sensibilização do discente para o fortalecimento do SUS, contribuiu para o despertar do 

sujeito acerca da importância da participação de cada pessoa na construção e consolidação do 

SUS. Ofereceu também ao discente a possibilidade de vivenciar as diversas experiências de 

serviço a partir da perspectiva da gestão, do usuário e do profissional, oferecendo subsídios 

para o futuro profissional compreender e defender o SUS, levantar os limites e desafios, bem 

como elaborar estratégias de impacto e intervenção. 

Assim, participar do cotidiano de trabalho do SUS ao longo desses dias foi avaliado de 

forma positiva por todos os participantes, com momentos de reflexão, discussão e construção 

de laços de amizade. Além disso, o Estágio de Vivência no SUS se constituiu em atividade 

complementar bastante produtiva para os acadêmicos dos diversos cursos de saúde. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A participação no Estágio de Vivência no SUS favoreceu aos discentes um 

amadurecimento pessoal crítico e pró-ativo dos futuros profissionais da área de saúde, uma 

vez que as mudanças sociais, políticas e econômicas do mercado de trabalho têm exigido dos 

profissionais um ‘outro’ perfil para o trabalho em Saúde Coletiva, no qual os conhecimentos 

técnico-científicos estejam aliados com atitudes críticas e reflexivas. Além disso, permitiu o 

resgate da multiprofissionalidade, visando redefinição das práticas com ênfase na promoção 

da saúde e no atendimento integral dos usuários. Dessa forma, os estágios e vivências 

constituem importantes ferramentas que podem permitir ao discente experimentar um novo 

espaço de aprendizagem que é o cotidiano de trabalho das organizações de saúde, entendido 

enquanto um princípio educativo, possibilitando a formação de profissionais éticos, 

responsáveis e comprometidos com a defesa do SUS e fortalecimento da Saúde Coletiva.  
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